










































































































































































































































































































































































NAVARRETE, D. Martin Fernandez de, Colecci6n de los Viajes y Descubri­
mientos que hicieron por Mar los Españoles. Coordenada e Ilustrada 
por . .. , 5 vols., Madri, 1825-183 7. Para as cita9óes fe itas no presente 

" estudo utilizou-se a reimpressáo de Buenos Aires, 1945-1946. 
"Navega9ao do Capitao Pedro Alvares Cabral, escrita por um Piloto Por­

tuguez", Collecriío de Noticias para a Historia e Geografía das Nafóes 
Ultramarinas que vive1n nos Dominios Portuguezes, publicada pela 
Academia Real das Sciencias, vol. 11, 2.ª edi9áo, Lisboa, 1867, págs. 
103-136. 

NIEMUNDAJÚ-UNKEL, Leyenda de la Creaci611 y Juício Final del Mundo 
como Fundamento de la Religion de los Apopopuva-Guarani, trad.1 
espanhola de Juán Francisco Recalde, ed. mimeografada, S. Paulo, 
1944. 

NIEREMllERG, P. Juan Eusebio de, Diferencia entre lo Temporal y lo Eterno, 
y Crisol de Desengaños, Buenos Aires, 1945. É de 1640 a primeira 
edi9ao. 

NrEUHOF, Joan, Memorável Viagem Marítima e Terrestre ao Brasil, Sao 
Paulo, s. d. A primeira edi9ao holandesa é de 1682. 

NÓBREGA, P. Manuel da, Cartas do Brasil e mais Escritos, Coimbra, 1953. 
Nas cita9óes do texto utilizou-se sempre a presente edi9ao, organizada 
pelo P. Serafim Leite, S. I., mais completa e em todos os aspetos pre­
ferível a de 1931, correspondente ao vol. I da série de cartas jesuíticas 
incluída na Cole9ao Clássicos Brasileiros. Da referida série aproveita­
ram-se, porém, as cartas de Anchieta e outros padres da Companhia, 
na medida em que nao puderam ser abrangidas ainda na publica9ao ora 
em curso, também organizada por Serafin1 Leite, das Cartas dos Pri­
meiros Jesuítas do Brasil, q. v. 

-, Diálogo Sobre a Conversiío do Gentío. Com preliminares e anota9óes 
históricas e críticas de Serafim Leite, S. l., Lisboa, 1954. 

Nova Gazeta Alemií da Terra do Brasil. Ver Brandenburger, Clemente. 

0Lscm¡:1, Leonardo, Storia Letteraria del/e Scoperte Geografiche. Stucli e 
Richerche, Floren9a, 1937. A edi9áo é limitada a 350 exemplares. 

ÜNG, Walter J., S. J., "Ramus: Rhetoric and The Pre-Newtonian Mind", 
English lnstitute Essays (1952), Nova Iorque, Columbia University 
Press, 1954. 

Orto do Esposo. Texto inédito do fim do século XIV ou come90 do XV. 
Edi9ao crítica com introdu9ao, anota9óes e glossário, 2 vols., Rio de 
Janeiro, 1956. A edi9ao, bem como as anota9oes e o glossário foram 
organizados pelo romanista sueco Professor Bertil Maier. 

ÜSTROGORSKY, Georg, Geschichte des Byzantinischen Staates, Munique, 1952. 
0Ts CAPTEGUl, J. M., El Estado Español en las Indias, México, 1941. 
ÜVIEDO y VALDEZ, Gonzalo Fernandez de, Historia General y Natural de las 

Indias, Islas y Tierra Firme del Mar Oceano, por el Capitan ... , Tomo 
Primero de la Segunda Parte, segundo de la Obra, Madri, 1852. So­
mente a primeira parte da Historia General, chegou a sair a luz em vida 
do autor, em Sevilba, 1535, e é, de fato, urna versao ampliada do 
Su1nário de la Historia General de las Indias, impresso primeiramente 
em Toledo, 1526, de que se fez urna edi9áo mexicana em 1950. A 
obra integral, incluindo, além da primeira, também esta segunda e a 
terceira parte, imprimiu-se em 1851-1855. Desta edi9ao tomaram-se as 
cita9óes no texto do presente estudo. 

PASTOR, Ludwig Freiherr von, Geschichte der Pi:ipste seit dem Ausgang des 
Mittelalters, Vol. VI (Julius III, Marcellus 11 und Paul IV), 15.ª ed., 
Friburgo, 1957. 
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PATCH, Howard Rollin, The Other World According to Description in 
Medieval Literature, Cambridge, Mass., 1950. 

PEDRO, Valentin de, America en las Letras Españolas del Siglo de Oro, 
Buenos Aires, 1954. 

PEREIRA, Duarte Pacheco, Es1neraldo De Situ Orbis, Lisboa, 1954. 
PERES, Damiáo, Hist6ria dos Descobrimentos Portugueses, Porto, 1943. 
-, Historia de Portugal, Edi9áo Monumental, comemorativa do 8.° Cente­

nário da Funda9ao da Nacionalidade. Dire9ao Literária de ... , 8 
vol u mes, Barcelos, 1928-193 7. 

PFANDL, Ludwig, Philipp Il, Munique, 1951. 
PINELO, Antonio de Leon, El Paradiso en el Nuevo Mundo, Comentario 

Apologetico. Historia Natural y PeregriÍza de las Indias Occidentales, 
Islas de Tierra Firme del Mar Oceano, por el Licenciado Don ... , 
2 vols., 1943. E a única edi9ao da obra escrita entre 1650 e 1655, 
publicada por diligencia de Raul Porras Barrenechea sob os auspícios 
da Comissáo do IV Centenário do Descobrimento do Rio Amazonas, 
da República do Peru. 

Pico DELLA MIRANDOLA, G., Disputationes Adversus Astrologiam Divinatri­
cem, a cura di Eugenio Gario, 2 vols .. Floren9a, 1946. 

-, De H01ninis Dignitate. Heptaplus. De Ente et Uno, e Scritti Vari, a 
cura di Eugenio Gario, Floren9a, 1942. 

PIETRO MARTIRE o'ANGHIERA, Mondo Nuovo (De Orbe Novo). A cura de 
Temistocle Celotti, Milao, 1930. 

PIGAFETTA, Antonio, Relazione del Primo Viaggio intorno al Mondo, Milao, 
1928. 

PINTO, Freí Heitor, Imagem da Vida Crista, 3 vols., Lisboa,_ 1940. A pri­
meira publica9áo fez-se entre 1563 e 1572. · 

Piso, Guilherme, Historia Natural e Médica da India Ocidental, Rio de 
J aneiro, 19 57. 

PITA, Sebastiáo da Rocha, História da América Portuguésa, segunda edi9ao, 
Lisboa, 1880. 

PIZARRO e ARAuJo, Joao de Souza Azevedo, Me1nórias Historicas do Rio de 
Janeiro e das Provincias Annexas a jurisdicfiio do Vice Reí do Estado 
do Brasil, Rio de Janeiro, 1820-22. 

PosTAN, Michael, "The Trade of Medieval Europe: The North", The Cam­
bridge Economic History of Europe, II. Cambridge, 1952. 

PRADO JÚNIOR, Caio, "Forma9ao dos Limites Meridionais do Brftsil'', Evolu-
fiio Política do Brasil e outros Estudos, Sao Paulo, 1953. · 

-, Forma{:iío do Brasil Contemporaneo. Colonia, Sao Paulo, 1942. 
PRAz, Mário, Studi sul Concetismo, Floren9a, 1946. 
PRAZERES, Fr. J oao dos, O Príncipe dos Patriarcas S. Bento. Segundo Tomo 

de sua Vida, discursada em e1nprezas Políticas e Moraes, pelo M. R. 
Padre Pregador Geral, Fr. . .. , Chronista Mór da Congrega9ao do 
mesmo Príncipe, natural da cidade do Porto, Lisboa, 1690. 

Primeira Visitafiio do Santo Officio ás Partes do Brasil, pelo licenciado 
Heiror Furtado de Mendon9a, Capellao Fidalgo del Rey Nosso Senhor 
e do seu Desembargo. Deputado do Santo Officio. 11. Denunciafóes da 
Bahia, Sao Paulo, 1925. 

PURCHAS, Samuel, B. D., Hakluytus Posthumus or Purchas His Pilgrimes 
Contayning a History of the World in Sea Voyages and Land Travels 
by Englishmen and others, by .. ., 20 vols., Glasgow, 1905-1907. A 
primeira edi9ao, em quatro grandes volumes, é de Londres, 1625. 
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QUEVEDO, Vida del Buscón, "Clasícos Castellanos", Madri, 19:51. 
QUEVEDO, Los Sueños, II. "Clasicos Castellanos", Madri, 1943. 

RABELAIS, Oeuvres Completes. Texte Etabli et Annoté par J acques Boulenger 
París, 1951. ' 

Racco/ta di Documenti e Studi pubblicati dalla R. Commissione Colombiana 
pe/ Quarto Centenario della Scoperta dell'America. Fonti Italiane per 
la Storia della Scoperta del Nuovo Mondo. Raccolta da Guglielmo 
Berchet. Parte Ill. Vol. l.º, Roma, 1892. 

-, Parte 111. Vol. 2.0 , Roma, 1893. 
[RAMÚSIO, Gio. Battista], Primo volume et Seconda edizione de/le Naviga­

tioni et Viaggi, 1554. 
[RAMÚSIO, Gio. Battista], Secondo volume delle Navigationi et Viaggi, Ve­

neza, 1559. 
RAMÚSIO, Gio. Battista, Terzo Volume del/e N avigationi et Viaggi, Raccolto 

Gia da M .... , Veneza, 1565. 
RANKE, Leopold von, Die Osmanen und die Spanische Monarchie im 16. und 

17. Jahrundert, Hamburgo, s. d. 
RAssow, Peter, Die Politische Welt Karls V, Munique, s. d. 
RAU, Virgínia e Gomes da Silva, Maria Fernanda, Os Manuscritos do Ar­

quivo da Casa de Cadaval Respeitantes ao Brasil, t.0 vol., Coimbra, 
1956. 

Recopilación de Leyes de los Reynos de las Indias. Edi9áo fac-similar da 
4. ª impressáo, feíta em Madri em 1791. 3 vols., Buenos Aires, 1943. 

"Relación de Hernando de Ribera", in Cabeza de Vaca, Alvar Nuñez, Nau­
fragios y Comentarios, q. v., págs. 360-368. 

RESENDE, García de, Cancioneiro Geral de, ... , 5 vols., Coimbra, 1910-1917. 
RICARD, Robert, "L'~vacuation des places portugaises au Maroc sous Jean 

ID", Études sur l'Histoire des Portugais au Maroc, Coimbra, 1955. 
R10 BRA~co. Ver Exposifiío que os Estados Unidos do Brasil apresentam ao 

Presidente dos Estados Unidos da América. 
ROCHA, Dr. Diego Andres, Tratado Unico y Singular del Origen de los In­

dios, Madri, 1891. A primeira edi9áo é de 1681. 
RooERs, Francis M., The Travels of the Infante Dom Pedro de Portugal 

Cambridge, Mass., 1961. ' 
ROMEO, Rosário, Le Scoperte Americane nella Coscienza Italiana del Cin­

quecento, Miláo, 1954. 
RONSARD, Oeuvres Completes. Texte Etabli et Annoté par Gustave Cohen 2 

vols. París, 19 50. ' 
RosÁR10, Fr. Antonio do, Frutas do Brasil muna Nova e Ascetica Monarchia, 

consagrada a Santissima Senhora do Rosario. Author o seu Indigno 
Escravo ... , o menor dos Menores da Serafica Familia de S. Antonio 
do Brasil, e Missionario no dito Estado, Lisboa, 1702. 

RosTOVSEFF, Michael, Geschichte der A/ten Welt, 2 vols., Wiesbaden 1941. 
Traduzida do original ingles. ' 

RUBIO, Julian M.ª, Exploración y Conquista del Río de la Plata, Barcelona, 
1942. ~este o vol. VIII da Historia de America y de los Pueblos Ame­
ricanos, dirigida por Antonio Ballesteros y Beretta. 

RUIZ, Antonio, Conquista Espiritual hecha por los Religiosos de la Com­
pañia de .Iesus en las Prouincias del Paraguay, Para, Uruguay y 
Tape, escnta por el Padre ... , de la misma Compañia, Madri, 1639. 

RUNCIMAN, Steven, A History of the Crusades, 3 vols. Cambridge, 1951-1952. 
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SAAVEDRA FAJARDO, Idea de un Príncipe Politico-Christiano Representada en 
Cien Empresas, 4 vols., Madri, 1942. A primeira edi9áo é de Munique, 
1640. 

SAINTE-BEUVE, Port-Royal, 3 vols., Paris, 1952-1955 (Bibliotheque de la 
Pléiade). 

SALLES, Franyois de, Introduction a la Vie Dévote, París, 1947. A primeira 
edi9áo é de 1609. 

-, Traité de l'Amour de Dieu, 2 vols., Paris, 1952. A primeira edi9áo é 
de 1616. 

SALVADOR, Fr. Vicente do, História do Brasil, 3.ª ed. Sao Paulo, s. d. Ulti­
mada a composi9áo dessa obra em 1627, só veio a publicar-se mais de 
dois séculos e meio mais tarde. 

SANCHEZ, Francisco, Opera Philosophica, Coimbra, 1955. Reunida e repu­
blicada sob a dire9áo de J oaquim de Carvalho. 

SANNAZARO, !acopo, Opere di .. . , Turim, 1952. A primeira edi9áo autorizada 
da Arcadia, de Sannazaro, imprimiu-se em Nápoles, em 1504. 

SANTISTEBAN, Diogo de, Libro del Infante Don Pedro de Portugal, Lisboa, 
1962. Além desse texto publicado pelo Prof. Francis M. Rogers, se­
gundo as mais antigas edi96es castelhanas, de princípios do século XVI, 
saiu em 1950, também organizada pelo Prof. Rogers, entre as publi­
ca9óes da Companhia de Diamantes da Angola e sob o patrocínio da 
Funda9áo Calouste Gulbenkian, urna reproduyáo da l.ª edi9áo por· 
tuguesa, datada de 1602. 

SASSETTI, Filippo, Lettere di . .. , Corrette accresciute e dichiarate con note, 
aggiutavi la Vita di Francesco Ferrucci, scritta dal medesimo Sassetti, 
Miláo, s. d. Escritas na Segunda metade do século XVI, as cartas de 
F. S. come9aram a publicar-se parcialmente só a partir de 1716. 

SCHADEN, Egon, Aculturafiío Indígena, S. Paulo, 1964. 
ScHADEN, Egon, Aspectos Fundamentais da Cultura Guarani, S. Paulo, 1954. 
SCHAUBE, Prof. Adolf, Handelsgeschichte der Romanischen Volker des Mit-

te/1neergebiets bis zum Ende der Kreuzzüge, Munique - Berlim, 1906. 
SCHMIDEL, Ulrich, Reise nach Südamerika in den Jahren 1534 bis 1554, 

Tübingen, 1889. Publicado pela primeira vez em Francfort-sóbre-o­
Meno, em 1567. Confrontando os textos impressos com o manuscrito 
original de Stuttgart, organizou Edmundo Wernicke sua excelente edi9áo 
castelhana, intitulada Derrotero y Viaje a la España y las Indias, Santa 
Fé, 1938, que melhora e completa os textos anteriormente publicados, 
tanto na lingua original como em tradu9óes. 

ScHREIBER, D. Dr. Georg, "Der Barock und das Tridentinum" in Schreiber, 
Georg, Das Weltkonzil von Trient, vol. 1, págs. 381-425. 

SILVA MARQUES. Ver Marques, Joao Martins da Silva. 
SINGER, Charles. Ver A History of Technology. 
SoARES DB SousA, Gabriel, Tratado Descriptivo do Brasil em 1587, obra de 

. .. , Senhor de engenho da Bahía e n'ella residente dezessete annos, seu 
vereador da Camara, etc., Rio de Janeiro, 1851. 

-, Derrotero General de la Costa del Brasil y M eniorial de las Grandezas 
de Bahía, Madri, 1958. Publica9áo baseada no ms. encontrado pelo 
Sr. Cláudio Ganns na Biblioteca Real de Madri. 

SoMBART, Werner, Der Moderne Kapitalismus, 2 tomos em 4 vols., Munique 
e Leipzig, 1928. 

SousA, Pero Lopes de, Diário da Navegafiio de ... , estudo crítico pelo 
Comandante Eugenio de Castro, Río de J aneiro, 1940. A prime ira 
edi9áo publicou-a em 1839 Francisco Adolfo de Varnhagen. 
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STADEN, Hans, Warhaftige Historia und Beschreybund eyner Landtschaft 
der wilden nacketen grimmigen Menschenfresser Leuthen in der Newen­
welt America gelegen, Marbugo, 1557 (edi~ao fac-similada sob a dire~áo 
de Richard N. Wegner, Francfort-sobre-o-Meno, 1927). Há várias edi­
~óes em portugués, entre as quais a que se publicou sob o título: Duas 
Viagens ao Brasil. Arrojadas Aventuras no Século XVI Entre os ·An­
tropófagos do Novo Mundo. Transcrito em alemáo moderno por Carlos 
Fouquet e traduzido desse original por Guiomar de Carvalho Franco 
Sao Paulo, 1942. ' 

SYLVEIRA, Symao Estácio da, Relafiío Somaria das Cousas do Maranhiío, 
Escripta pello Capitáo ... , Lisboa, 1624. 

TAFUR, Pedro, Travel~ and Adventures ( 1435-1439), Translated and Edited 
by Malcolm Letts, Londres, 1926. 

TARDUCCI, F., Di Giovanni e Sebastiano Caboto. Memorie Raccolte e 
documentate da ... , Veneza, 1892. 

TAsso, Torquato, "Aminta", Poesie. A cura di Francesco Flora, Miláo-Roma, 
1934, págs. 565-645. 

-, "Discorsi del Poema Eroico'', Prose. A cura di Francesco Flora, Milao­
Roma, 1935, págs. 319-542. 

TAUNAY, Afonso d'E., Historia Geral das Bandeiras Paulistas, 11 vols., Sao 
Paulo, 1924-1950. 

TAWNEY, R. H., Religion and the Rise o/ Capitalism, Londres, 1936. 
TAYLOR, E. G. R., "Cartography, Survey and Navigation to 1400". A History 

o/ T echnology edited by Charles Singer, E. J. Holmyard, A. R. Hall, 
Trevor l. Williams, vol. III, Oxford, 1957. 

TECHO, P. Nicolas del, Historia de la Provincia del Paraguay de la Compañia 
de Jesus, por ... , 5 vols., Madri, 1897. lmpresso primeiramente em 
latim, em 1673. 

TERTRE, J. B. Du! Histoire Générale des Antilles habitées par les Franfois, 
Tome Il, Paris, 1667. 

TESAURO, Emanuele, ll Cannochiale Aristotelico o sía, Idea dell'Arguta et 
lngegnosa Elocutione, che serve a tutta l'Arte Oratoria, Lapidaria, et 
Simbolica esaminata co'principi del Divino Aristotele, dal Conte D .... , 
7.ª impressione, Bolonha, 1675. A príncipe é de Veneza, 1655. 

THEVET, André, Le Brésil et les Brésiliens par . .. , Angoumoisin, Cosmo­
graphe du Roy, Paris, 1953. Nessa sele9áo de textos, organizada e ano­
tada por Suzanne Lussagnet, precedida de urna introdu9ao de Ch.-André 
Julien e destinada a série Les Classiques de la Civilisation, sob o título 
geral de Les Franfais en Amérique pendant la Deuxieme Moitié du 
XVI.e Siecle, incluem-se extensos extratos da Cosmographie Universelle 
de Thévet - as partes relativas ao Brasil, além de partes do ms. da 
Histoire de deux voyages, da Bibliotheque Nationale de París, utilizado, 
para o presente estudo segundo fotocópia do original e outro ms. 
também de Paris; Le Grand Insulaire et Pillotage d'André Thévet, 
Angoumoisin, Cosmographe du Roy, onde se incluem "plantas de ilhas 
habitadas e desahitadas, e descri96es destas". 

-, Les Singularitez de la France Antarctique, Paris, 1878. A primeira 
edi9ao é de París, 1558. 

TUVE, Rosemond, Elizabethan and Metaphysical lmagery, Chicago, 1947. 
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VARGAS MACHUCA, D. Bernardo de, Milicia y Descripción de las Indias, 
escrita por el Capitán ... , Caballero castellano, natural de la villa de 
Simancas. Reimpresa fielmente según la primera edición hecha en 
Madri en 1599, 2 vols., Madri, 1892. 

VARNHAGEN, Francisco Adolfo de, H istória Geral do Brasil, 4. ª edi~ao, Sao 
Paulo, 1948. As cita~óes do texto sao feítas por essa edi9ao e, para 
os documentos que nela nao se reproduzem, pela primeira: Historia 
Geral do Brazil, por Um socio do Instituto Historico do Brazil, Natural 
de Sorocaba, 2 vols., Rio de Janeiro, 1854-57. 

VASCONCELOS, Simao de, Crónica da Companhia de Jesus do Estado do 
Brasil, etc. pelo Padre ... , da mesma Companhia, 2. ª ediyao, Lisboa, 
1865. A primeira edi9ao é de Lisboa, 1663. 

-, Vida do P. Joam de Almeida da Companhia de Jesus na Provincia do 
Brasil, Lisboa, 1658. 

VEIT, Dr. Ludwig Andreas, e Dr. Ludvig LENHART, Kirche und Volks­
frommigkeit im Zeitalter des Barock, Friburgo, 1956. 

VERLINDEN, Charles, "Les Origines Coloniales de la Civilisation Atlantique", 
Cahiers d'Histoire Mondiale, t.0 , n.0 2, París, 1953, págs. 378-398. 

VIANNA, Hélio, "A Primeira Versao do Tratado da Terra do Brasil de Pero 
de Magalhaes Gandavo", Revista de Historia, vol. VII, Sao Paulo, 
1953, págs. 89-96. 

VICUÑA, Carlos Moda, Estudio Historico sobre el Descubrimiento y Conquista 
de la Patagonia y de la Tierra del Fuego, Leipzig, 1903. 

VIEIRA, Padre Antonio, Sermoens do . .. , reprodu~o fac-similada da edi~ao 
de 1679, Sao Paulo, 1944-45. 

VIGNAUD, Henry, Améric Vespuce, París, 1917. 
VITORIA, O. P., Fray Francisco de, Las Relaciones De lndis y De Jure Belli, 

Washington, D. C., 1963. 
VossLER, Karl, La Fontaine und sein Fabelwerk, Heidelberg, 1919. 
The Voyage o/ Sir James Lancaster to Brazil and the East Indies, 1591-1603, 

Londres, 1940. 

WrnsE, Franz R. von, Die Karten von Amerika in dem Islario General des 
Alonso de Santa Cruz, Innsbruck, 1908. 

WILLIAMS, Trevor l. Ver A History o/ Technology. 
WoLFFIN, Heinrich, Classic Art. An Introduction to the ltalian Renaissance. 

2.ª ed. inglesa. Londres, 1953. 
-, Kunsgeschichtliche Grundbegriffe, 10.ª ed., Basiléia, 1948. 

XAVIER, S. Francisco. Ver Javier. 
XEREZ, Francisco de, Verdadera Relación de la Conquista del Perú, por .... 

Uno de los Primeros Conquistadores, Madrid, 1891. Publicada primei­
ramente em Sevilha, 1554. 

ZAVALA, Sílvio, America en el Espíritu Francés del Siglo XVIII, México, 1940. 
-, La .f..ilosofia Política en la Conquista de America, México, 1947. 
-, Ideario de Vasco de Quiroga, México, 1941. 
ZURARA, Gomes Eanes da, Cronica do Descobrimento e Conquista da Guiné, 

segundo o Manuscrito da Biblioteca Nacional de Paris, Modernizada, 
com Notas, Glossário e urna Introdu9áo de José de Bragan~a. Livraria 
Civiliza9áo, Editora, 2 vols. [Porto, 1937]. Ver também Azurara, Gomes 
Eanes de. 
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PRINCIPAIS ABREVIATURAS 

ABN - Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 

AMP - Anais do Museu Paulista. 

ACSP - Atas das Camara da Vila de Sao Paulo. 

DH - Documentos Históricos. 

DI - Documentos Interessantes para a História e Costumes de 
Sao Paulo. 

HAHR - Hispanic American Historical Review. 

HCPB - História da Coloniza~ao Portuguesa do Brasil. 

RGSP - Registro Geral da Camara de Sao Paulo. 

RIHB - Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

RIHSP - Revista do Instituo Historico e Geographico de Sao Paulo. 
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(1 

INDICE REMISSIVO 

A 

A belha, na fábula e na poesia, 
220. 

ABREU, J. Capistrano de, XV, XVI, 
43, 82; sobre Freí Vicente do 
Salvador, 305. 

ACHILINI, Claudio, 229. 
ACOSTA, José de, 60, 120. 
Af1ícar e ouro, 92. 
AcuÑA, Pe. Cristoval de, 25, 30; e 

Simao de Vasconcelos, 132-3. 
Adiío, conseqüencias cósmicas do 

pecado original, 189. 
"Adiio Americano", o mito do ( ... ) 

na Nova Inglaterra, XII, XIV. 
ADORNO, Antonio Dias de, 47. 
AFONSO V, 140. 
AFONSO VII, 306. 
AFONSO X, 185, 306. 
Aguardente, 263. 
Aimoré, 49. 
"Alagoa Grande", 60. 
ALBERTO MAGNO, S.tº, 196. 
ALBUQUERQUE, Afonso de, 291. 
ALBUQUERQUE, Jerónimo Cavalcanti 

de, 50. 
Alcácer Ceguer, 89. 
ALcA9ovA, Simao de, 77. 
ALCIATO, André, 192, 193. 
ALEMÁN, Mateo, 170. 
ALEXANDRE da Macedonia, 31; e o 

Paraíso, 152; lendas medievais, 
152. 

ALEXANDRE DE AFRODlSIAS, 156. 
ALIACO, Pedro, 19, 61, 154, 158, 240; 

sobre o Paraíso e o círculo da 
lua, 156. 

ALMElDA~ -Pe. J ºªº de, 211. 
ALMEIDA, Luís Ferrand de, 42, 88. 
Alquimia renascentista, 2. 
ALVARENGA, Antonio Pedroso de, 

58. 
ÁLVARES, Afonso, 78. 
ÁLVAREs, Sebastiao, 49. 
Amadis de Gaula, 127, 187. 

AMAR.AL, Prudencio do, 319. 
Amazonas (mulheres), lenda, 21 e 

segs., 132; localiza9ao, 25; em carta 
do Pe. Manuel da Nóbrega, 102. 

América, mitos da conquista, 11; en­
gano dos europeus sobre sua fauna 
e flora, 16; embara90 que seu des­
cobrimento suscitou entre os teó­
logos, 122-3; exalta9áo da vida 
primitiva, 181-2; especula96es so­
bre os precursores de Colombo, 
244; mitifica9áo das terras desco­
bertas, 275. 

América espanhola, sentimentos dos 
conquistadores, 204-5; participa9ao 
da gente popular na conquista, 
314-5; descentraliza9ao política, 
316; situa9ao jurídica, 316. 

Ananás, hieróglifo, 231, 234; como 
remédio, 232; metáfora do rosário, 
235. 

ANAXÁGORAS, 61. 
ANCHIETA, Pe. José de, XXI, 31, 

130; sobre S. Sebastiao e Estácio 
de Sá, 126; ares do Brasil, XXI, 
293-4; sobre os índios, 303. 

ANDREA BIANCO, 18. 
Anhunw, 215. 
Animais, simbolismo moral, 195. 
A ntipodas, 277. 
ANTONIO DE BEJA, ·250. 
ARAÚJO, Pe. Domingos de, 58. 
ARISTÓTELES, 61, 183, 279, 282, 

283. 
ARMENTA, Frei Bernardo de, 122. 
ARNOLDSSON, Sverder, 179. 
ARRAIS, Frei Amador de, 248, 295. 
ARRIANO, 29. 
Ars Moriendi, 226. 
''Árvore da Vida", 262. 
A rzila, 89. 
Assunfiio (Paraguai), 315; preten­

s6es portuguesas, 42. 
Astrolábio, 36. 
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Astrologia, 250; no Renascimento, 
2, 250; e Medicina, 262. 

Ave-do-paraíso, 221. 
.AVICENA, 158. 
AZEREDO COUTINHO, José Joaquim 

da Cunha de, 246. 
AzEREOO, Marcos de, 49. 
AZPILCUETA NAVARRO, Pe. Joao de, 

35. 

B 

BABCOCK, V . W., 167. 
B~coN, Francis, 4. 
BACON, Roger, 158; "fábulas dos an-

tigos", 188; sobre o Nilo, 63. 
BAGROW, Leo, 5, 90. 
Bahía, clim·a e gentes, 236 e seg. 
BALBOA, Vasco Nuñez de, 73. 
Banana, descri9óes de Mandeville e 

G;indavo, 229. 
Bandeiras, 52; "dirigidas", 54; aos 

Guaiases, 58. 
BARBOSA1 Duarte, 106, 119. 
BARRBTO, Nic,olau, 53. 
Barroco, 188, 226, 234. 
BARROS, Joao de, 9, 90, 254, 264. 
BARTOLOMEU ANGLICO, 173. 
Basilisco, 198, 199. 
BAUDET, Henri, XVII. 
BEAZLEY, C. R., 141. 
Beija-flor, 211 e segs. 
BELARMINO) Cardeal, 124. 
BELL, Aubrey, 11. 
BENALCAZAR, Sebastián de, 33. 
B-ERCEO, Gonzalo de, 191 . 
Bexigas, 271 e seg. 
Bicho-pregui9a, na crónica dos cas-

telhanos, 216. 
BIZZARRI, Edoardo, 51 . 
Boa Marte, contrarias da, 226. 
BoAs, George, 162, 164, 166, 192, 

240. 
BOILEAU, Nico]as, 218. 
BONNEVAL, Arnoldo de, 208, 273. 
BooRSTlN, Daniel S., XVII. 
Borboletas, sua origem, segundo Pi-

so, 212; transforma9ao em colibris. 
213 e seg. 

Betá11ica astrológica, 216. 
BOTELHO, Diogo, 323. 
BOTERO, Giovanni, 274, 321. 
Boµbas, 230. 
Brasil, "Ilha Brasil" ( teoria de 

J. Cortesao) , 10; geografia fantás­
tica, 65; viagens ao Peru, 82; car-

tas geográficas, 90; limites ociden­
tais, 90; as minas de Potosi e a 
cria9ao do governo-geral, 98; co­
loniza9ao; 99; verdadeiras rique­
zas, 100; e o Paraíso Terrestre, 
137, 238 e seg., 295; europeiza9ao, 
141 e seg.; origem do nome, 205 
e seg.; seu panegírico por Frei An­
tonio do Rosário, 235; visóes e pro­
messas milagrosas, 236; descri9óes 
quinhentistas, 239; longevidade 
dos índios, 239 e seg.; Diálogos 
das Grandezas do Brasil (clima 
e temperatura), 245; terras e ares, 
252, 270 e seg., 292 e seg.; doen-
9as, 271; idealiza9ao, 278; e ~fri­
ca, 286, 287; e a carreira da índia, 
295 ; e as Indias de Castela, 304-
3l7; no Regimento de Tomé de 
Sousa, 315; os portugueses no 
( ... ) e na India, 320 e seg.; ex­
troversao económica, 322. 

Brasilia, 90. 
BRAUDEL, Fernand, 314. 
BRÉMOND, Henri, 220. 
BRENTANO, Lujo, 319. 
BRUEGHEL, Jan, 208. 
BRUNETO LATlNl, 18, 165, 2i5, 
BRUNO, Giordanb, 3. 
BRUZA DE Es:eTNOZA, Francisco, 44, 

53. 
BunA e s. Tome, 11 o. 
Buenos Aires, 315. 
BUFFON, XXV. 
BURCKHARDT, Jakob, 182. 
Burguesía, 62 e seg., 65. 
BuRoN,. Edmond, 240. 

e 
Caaroba, 273. 
CABEZA DE VACA, Alvar N uñez, 72. 
CAnoTo, Sebastiao, 73 e seg. 
CABRAL, Pedro Álvares, 6, 7, 257, 

295. 
CA DA MosTo, AlU:ise da, 6 e seg., 

9, 121, 148 e seg., 185, 275. 
CADDEO, Rinaldo., 9. 
CALDAS, Vasco Rodr:igues, 45 e seg. 
CALDERON, Dona Mencia, 84. 
Calendário, entre povos primitivos 

e na antiguidade, 240; reforma de 
Gregório XIII, 161. 

Calhandra, 16, 208. 
CALÓGERAS, J. Pandiá, 69. 
CÁMARA, Pe. Luís Gon~alves da, 42. 
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CAMINHA, Pero Vaz de, 7, 25; e os 
ares do Brasil, 289. · 

CAMÓES, Luís Vaz de, 267. 
CAMPANELLA, Tomaso, 3, 188. 
Campos Elísios, 139, 151, 161. 
Cananéia, 81. 
Canela, 275. 
CANO, Melchior, 299. 
CANTINO, Alberto, 299. 
CAo, Diogo Martins, 49. 
Carbúnculo, 69. 
"Cardeal" do Brasil, 221. 
CARDIM, Fernao, XXI, 48, 131, 142, 

211, 214, 230. 
Carijós, 84, 121, 122. 
Cariófilo, 273. 
CARLOS V, 306 e seg.; e Cortez, 

308; e a idéia de Império, 313. 
CARLOS VIII, 272. 
CARLOS MAGNO, 309. 
CARLOS, o Temerário, 77. 
CARNEiRo, Belchior Días, 58. 
CAROLDO, Piero, 289 e seg. 
CAROLDO, Zuan Iacomo, 289. 
CARTIER, Jacques, 255, 261. 
CARus~WILSON, Eleanora,. 149. 
CARVAJ'AL,. Frei Gaspar de, 27. 
CARVALHO, Joaquim de, 12, 250. 
CARVALHO, Martim, 25 e seg. 
CASAL, Aires do, 40. 
CASSIRER,. Ernst, 142. 
CASTANHEDA, Fernáo Lopes de, 258. 
Castelhanos, seu passado medieval, 

305 e seg .. ; leituras d9s conquista­
dores, 31; mit<:> e geografia fan­
tástica, 2 e seg.; navega9óes, 304. 

CASTILHO, Antonio de, e Jlakluyt, 
97. 

C~TALDlNO, Pe., 121. 
Cava/aria, fábulas de, 273; influencia 

sobre os espanhóis, 126 e seg.; na 
aurora .dos tempos modernos, 183. 

CAVENDISH, Thomas, 50, 259. 
Caverio, 109. 
Cerveja, 263 e seg. 
CÉSAR, Francisco, 7 4. 
CHABOD, Federico, 305. 
Chaco, 88. 
Charcas, 81. 
CHARRON, Pierre, 190. 
CHAUNU, Pierre e Huguette, 316. 
Chibchas, 34. 
Chineses, 288. 
CHINi\RD, Gilbert, 274. 
Chipre, 319. 

Ciencias, exatas, 2; naturais, e a in­
tetpreta~áo moral da Natureza, 
217. 

Cipangu, 141. 
CISNEROS, Cardeal, 169. 
CLAUDE o'ABBEVILLE, 139, 246, 247. 
CLEMENTE VIII, 119. 
Clima tropical, opinióes correntes 

da Idade Média, 277 e seg. 
Cobre, 32, 76. 
COELHO, Duarte, 48, 127. 
Cólchida, 26-. 
COLERIDGE, Samuel Taylor, 158. 
CoLI, Edoardo, e o Paraíso dantesco, 

155. 
Colibrís, 214. 
COLOMBO, Cristóvao, XII, 5, 18, 124, 

159, 179, 189, 202; seus autores 
prediletos, 11; e as m.inas de Sa­
Jomáo, 14; ~araíso Tei:real, 14 e 
seg., 153, 159, 161, 189, 203 e 
seg .. , 274; e o mapa de Andrea 
Bianco, 18; idéias sobre as terras 
oeidentais, 24, 160, 179; identi­
dade mítica das terras descober­
tas, 141; zonas circumpolares e 
tórridas, 159, 239 e seg.; navega-
9ao com os portugueses, 159; e o 
fim do mundo, 185; animais ame­
ticanos, 204 e seg.; papágaios, 205 
e seg.; e Américo Vespúcio, 239; 
seus sup<:>stos precursores, 244. 

COLOMBO, Fernando, 205. 
Coloniza~lio, sistemas de, 318 e ·seg. 
CONDE, Jean de, 207. 
CoNTI, · Patricio di, 149. 
Contra-reforma, 196. e seg.; teologia 

de Belarmino, 124. 
Co·queiro da India, 13. 
CORDEIRO, J. P . Leite, 52, 90. 
CORNELL SMITH, Gordon, 74. 
Coroni, 28. 
CORREIA, Gaspqr, 258. 
CollREIA, J oao Roiz, 42. 
CORTESÁO, Armando, 90. 
CORTESAO, Jaime, 39, 52, . 149; o 

mito da "Ilha Brasil", 1 O. 
CoRTEZ, Hernán, 31, 307 e seg. 
COSTA, Cláudio Manuel da, ~7. 
COSTA, Hipólito da, 64. 
COUTINHO, Fradique de Melo, 51. 
Couro, Diogo do, 92, 130. 
Creta, 319. 
Cria9áo e oniromancia, 195. 
CROCE, Benedetto, 229. 
Crocodilos, 8. 
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Cronistas portugueses, faun~ e flo­
ra americanas, 222; fantas1a e rea­
lidade, 243. 

Cruzadas, 255. 
CUBAS, Brás, 45, 55, 83. 
Cuiabá, 98. 
CURTIUS, Ernst Robert, XX, 16, 163. 
<;uÑIGA, Juan de, 75. 

D 

DANDOLO, Marino, 314. 
DANTE ALIGHIERI, 16. 
DE'CONTI, NicoIO, 118. 
DEFOE, Daniel, 267. 
DEODORO SÍCULO, 29, 147. 
DE PAW, Corneille, XXV. 
DERBY, Orville A., 37, 53. 
DE SANCTIS, Francesco, 184. 
Descobrimentos portugueses e caste-

lhanos, 304, 310. 
Diamantes, 67, 69, 295. 
DIAs, Carlos Malheiros, 292. 
DIAS, Dinis, 12. 
DIFFIE, Bailey w., 320. 
DIEGO de Valencia, Fr., 206. 
Dilúvio Universal, 288; e o Éden, 

61 e seg. 
DINIS, D., 317. 
Direito Internacional, 299. 
Doen~as, 271 e segs. 
DoNNE, John, 3. 
DoRANTES, Pedro, 122. 
Dragoes, 65, 198. 

• DRIVER, D. Miller, 298. 
DUARTE, D., 295. 
DUARTE, Paulo, 128. 
Duque de Naxos, 319. 
DuRÁN, Nicolau, 121. 
Du TERTRE, J. B., 302. 

E 
~den, sua realidade física, segundo 

concep96es medievais, XI, XII, 
XVII, 15, 161 (ver também Pa­
raíso terrea[). 

EDRISI, 9. 
EHRINGER, Ambrosio, 33. 
E/dorado, 33, 34, 39, 61, 64, 99, 

139. 
Elefante, 220. 
ELIADE, Mircea, XVII. 
ELIANO, 200. 
Emblemática, 193 e seg. 
EMPOLI, Giovanni, 291 e seg. 

ENNES, Ernesto, XXIV. 
Epidemias, interpreta9áo mítica, 262. 
EQUINO, Andres de, 98. 
ERASMO de Roterdáo, 244. 
ERATÓSTENES, 158. 
EscALÍGERo, 103. 
Escorbuto, 253-271; nos Lusíadas, 

233 e seg.; em Joáo de Barros, 
254; em Sassetti, 254, 257; e os 
árabes, 255; e os franceses, 255, 
261 e segs.; e os ingleses, 255, 
258-260; e os portugueses, 255, 
297 e segs.; terapeutica, 256, 259-
265; e a alimenta9ao de bordo, 
265. 

Esmeraldas, 37-40, 45-47, 65-68, 70; 
no Genesis, 69; sua desvaloriza­
~áo, 68; sua estima entre o.s an­
tigos, 66-69; técnica,s . de ffilnera-
9ao, 47; virtudes mag1cas, 69. 

EsoPO, 209, 219. A • 

Espanhóis, narrativas devotas e ª!11-
mo combativo, 125 e seg.; in­
fluencias racionalistas, 218; e ín­
dios, 298 e seg.; e portugueses 
como colonizadores, 307 e seg., 
311; soberba dos seus soldados, 
313 e seg. 

Especiarias, 74. 
EsPLANDIÁN, 31. 
Estaroes do ano, alternancia nos dois 

hemisférios, 293 e seg. 
ESTRABAO, 6, 29. 
Etiópia, reduto de prodígios, 198. 
Eupana, 39. 
EuTIMENES, 8. 
Extroversao Económica, 322 e seg. 

F 

Fábulas de La Fontaine, 218 e seg. 
FAZIO DEGLI UBERTI, XX, 165. 
FEBVRE, Lucien, 5, 222. 
FEDERMANN, Niklaus, 33. 
FEDRO, 219. 
FEYJoo, Fray Benito Geronymo, 

191. 
F enícios e as Canárias, 148. 
Fénix, 209-211. 
FERNANDES, Di nis, 7, 64. 
FERNANDES, Pascoal, 85, 122. 
FERNANDO, o Católico, 314. 
FESTUGIBRE, R. p., 201. 
FIEDLER, Leslie A., XIII. 
FILICA.JA, Baccio di, 50 e seg. 
FILIPE ll, 41, 257, 309; carta a Luís 
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Sarmiento, 42; e as províncias do 
Prata, 42 e seg.; pretende ser Im­
perador das 1ndias, 309. 

FILIPE III, 93. 
Filomela, 207. 
Filostorgio e o Nilo ou Gion, 8. 
FITZLER, A. M. Hedwig, 320. 
Flagelaróes na Semana Santa du-

rante os séculos XVI e XVII, 
226. 

FLÁ VIO J OSEFO, 8. 
Flora americana, hieróglifos rno-

rais, 227 e segs. 
Flor da Paixao, 228, 231. 
Florentinos, mercadores, 50. 
FLORENTINUS, Arnoldus, 90. 
Fl6rida e a Ponte da Juventa, 21 e 

seg. 
FONTANEDO, 22. 
Fonte Clara, 176. 
F ontes milagrosas, 22. 
Formiga, antropófaga, 65; animal 

hurgues, 219. 
FRACASTORO, Hieronimo, 279. 
FRANCO, Afonso Arinos de Melo, 

43, 53; e o "Piloto Anónimo", 6 e 
seg. 

FRANCO, Francisco de Assis Carva­
lho, 53. 

FRIEDERICI, Georg, 34, 222, 225; re­
senha de apari9óes milagrosas dos 
santos, 126; e a decadencia da 
marinha portuguesa no século 
XVI, 257. 

G 

GALILEO GALILEI, 161. 
GALLACHER, J., 313. 
GALLUZZI, R., 50 e seg. 
Galo, 200 e seg.; e o basilisco, 

201. 
GAMA, Vasco da, 12, 101 ; enfermi­

dades dos tripulantes de sua frota, 
254-257. 

Gambá, 216; mezinha de sua cauda, 
217. 

GANDAVO, Pero de Magalháes, XVI, 
XXI, 5, 37, 40, 137, 229, 243. 

GARCIA, -A.leixo, 71, 72, 77; antece­
dentes e resultados de sua entrada, 
77 e seg., 81. 

GARCIA, Frei Gregório, 288. 
GARCIA DA ÜRTA, 119, 230. 
GARCIA, Rodolfo, 68, 76. 
GARIN, Eugenio, 2. 
Gaviao, 221. 

Gemas paradisíacas, 66, 68 e segs. 
Genesis, origem do hornero no Pa­

raíso, 145; os quatro rios que n1a­
nam do Paraíso, 8. 

Gengibre, 275. 
Genova, participa~ao de seus natu­

rais na vida portuguesa e caste­
lhana, 317 e seg.; organiza9ao de 
suas colonias levantinas, 318 e 
seg. 

Geograf ia, terras de fantasía, 2 e 
seg.; do Renascimento, 6; serta­
neja ao tempo de D. Francisco de 
Souza, 60. 

GÉS10, Juan Bautista, 90. 
GIAMATrl, E. Bartlett, XVII. 
GIL VICENTE, 35 e seg., 101. 
GLIMMER, Guilherme, 59. 
GooINHO, Vitorino Magalhaes, 270. 
GoETHE, Johann Wolfgang, sua filo-

sofia natural, 213. 
Gó1s, Damiáo de, 247. 
GoMARA, Francisco Lo pez de, 29, 

214, 285. 
GONGORA y ARGOTE, Luís de, 257. 
GoNEVILLE, Palmier de, 290. 
ÜOODMAN, Geoffrey, 188. 
GORRINI, Giacomo, 51. 
GouvEIA, Antonio de, 3. 
GRACIÁN, Baltazar, 322. 
GRAF, Arturo, 164, 208. 
Granada, conseqüencias de sua con-

quista, 307. 
GREENWOOD, Major, 250. 
GREGÓRIO XIII, 161. 
Grifos, 65. 
GRIGGS, Thomas, 70, 97. 
GRIJALVA, Juan de, 25. 
GRosso, Germano, 229. 
GROSLIER, Bernard, 110. 
GRonus, Hugo, 310; portugueses 

comparados aos castelhanos, 311; 
pretensóes neerlandesas sobre o 
comércio do Oriente, 310 e seg. 

GROSSAC, Paul, 72. 
Guaiacii, 273. 
G uairá, 121. 
Guanomilla, 26. 
GUICCIARDINI, Francesco, 124, 184, 

272, 273, 278. 
GUILLÉN, Filipe, 35, 44; carta a el­

rei, 35, 37, 44; dire~áo geral das 
entradas, 37; crista o-novo, 36. 

Gusanos, 296 e seg. 
GusMA.o, Pe. Alexandre de, 173. 
GuzMÁN, Ruy Diaz de, 72, 81. 
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Haiti, e Ofir, 13. 
HAITON, o Armenio, 6. 
HAKLUYT, Sir Richard, 70, 74, 96, 

263, 280; e o Paraíso Terrestre, 
284. 

HAMILTON, Earl, 320. 
HAMON, Jean, 221. 
HANEQUIM, Pedro de Rates, XXIIl. 
HANKE, Levis, XXV, 299. 
HAWKINS, Sir Richard, 258; sua es-

tada em Vitória do Espírito 
Santo, 258 e seg. 

HEGEL, XXV. 
HELIOOORO, oráculos e sonhos, 195. 
Heliotrópio, 201. 
HENNING, Dr. Richard, 8, 9, 20, 24, 

65, 104, 141, 148, 167. 
HENRIQUE, Infante D., 7, 320. 
HENRIQUE VIII, 7 4. 
HENRIQUES, Miguel, 40, 49. 
HEPBURN, Ronald W., 183. 
HERCKSCHER, Eli, 320. 
HERDER, Johann Gottfried, 213. 
HERMES TRIMEGISTO, 201. 
HERNANDES, Francisco, 180. 
HERNANDES; Pero, 83. 
HEsíooo, 151. 
Hespérides, Hórto das, 141, 148; e 

Genesis, 151. 
Hieróglifos, 191; egípcios, 193, valor 

moral dos ( ... ) da natureza, 227 
e seg. 

HIGDEN, Ralph, 156. 
Hipopótamo, 8. 
História humana, fases segundo Po­

ma de Ayala, 180. 
Historiadores portugueses quinhentis-

tas, 305. 
HoFFNER, Dr. Joseph, 301 e segs. 
HOHERMUTH, Georg, 33. 
HoMANN, G. B., 9. 
Homem, e a hostilidade da natureza, 

188; limites da longevidade, 246 
e seg.; primitivo e os cronistas 
portugueses, 297 e seg. 

HOMERO e o jardim de Alcino, 154. 
HoRÁc10, 225. 
HORAPOLLO, 192, 211. 
HYIZINGA, Jan, 77. 
Humanismo, 2, 182; devoto, 220. 
HUMBOLDT, Alexandre de, e o Atlas 

primitivo, 150; e as descri9oes de 
Bemardi:n de St. Pierre, 222. 

HUTEN, Philipp von, 33. 

1 

ldade de ouro, 179. 
lgreja, revisao de suas pos1~oes em 

face do descobrimento da América, 
124 e seg. 

llhas, A9ores, 149, 151; Afortunadas, 
150; a divulga9ao do cristianismo, 
151 ; S.to Isidoro de Sevilha, 153 
e seg.; na tradi9ao céltica, 240; 
Bimini, 21; Brasil, 178; Canárias, 
148 e seg.; do Caribe, 17; Madeira, 
148 e seg., 319; Martinica, 17; 
Matinino, 17, 23; Ninguaria, 150; 
Ocoloro, 25; Ortigia, 151 ; Pluvia­
lia, 150; de Salomao, 26; Santa 
Helena, 268. 

Império asturo-leones, 306. 
Império espanhol, 307. 
lmpério, sua no~ao moderna, e 

Cortez, 309. 
INÁCIO DE LoYOLA, Santo, 282. 
Incas, conquista de seu império, 88. 
India, ou "India Maior'', 18; serras 

de ouro, 65 e seg.; áurea e paradi­
síaca: obsessao de Colombo, 161 ; 
intra et extra Ganges, 281; e os 
colonos portugueses, 321; perde 
a aura de país lendário, 1O1; terra 
dileta das criaturas disformes e 
fantásticas, 18. 

Indios, sua escravidao, 124; justifi­
ca~áo do cativeiro, 299 e seg.; Su­
mé, seu herói civilizador, 125; 
jornada dos trezentos, 137; segun­
do Claude d'Abbeville, 146 e seg.; 
vistos pelos cronistas da con­
quista segundo os padroes de Oví­
dio, 179; longevidade, 239 e seg.; 
caracteres físicos, 242; ausencia de 
tortas e aleijados, 242; doen9as, 
271; e negros, 285; ascendencia 
hebréia, 287; segundo G iovanni 
Empoli, 291; e as teorías da 
"bondade natural", 297 e seg.; 
comparados ªº papel branca e a 
cera, que recebe qualquer cunho, 
298 e seg.; sua nudez e os por­
tugueses, 298; e a Santa Sé, 300; 
antilhanos e brasileiros, segundo 
Du Tertre, 302; opiniiio de An­
chieta, 308; sua exalta~áo no 
século XVIII, 303. 

Ingleses, planos de conquista da 
América do Sul, 96 e seg. 
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b1Setos in1undos desaparecem nos 
navíos que viajam para Oeste, 
203. 

Ipupiara, 216. 
IRALA, Domingo Martinez de, 72, 

88. 
IRIA, Alberto, 320. 
ISIDORO DE SEVILHA, Santo, XX, 

XXI, 69, 163; e a fauna fantástica 
do Éden, 16 e seg. 

Italianos, influencia sobre a man­
nhagem portuguesa, 317. 

I ta.juru, 116. 

J 
J ABOA'I:'ÁO, Frei Antonio de Santa 

Maria, 108. 
Jabuticaba, opiniao de Frei Antonio 

do Rosário, 234. 
Jacarandá, 117. 
JÁCOME, Diogo, 35. 
JAQUES, Cristóvao, 73; na carta de 

Juan- de Cuñiga, 76 e seg. 
"Jardim do Mundd', mito do ( ... ) 

e a conquista do Oeste dos 
E. U .A., XII. 

J ARQUE, Francisco, 51, 113. 
Jesuítas, aristotelismo e neoplato­

nismo, 225; e a metamorfose das 
borboletas, 131, 211, 213; e os 
índios, 249. 

Jibóia, 210; nas Raridades da Natu­
reza e da Arte e nos Diálogos das 
Grandezas, 210; e a ave fenix, 
210; e o simbolismo da serpente, 
211; hieróglifo do Universo, 211. 

J OAO I, D., 77, 320. 
Jo.Ao 111, D., 25, 41, 74, 82; cartas 

a Joao Roiz Correia, 42; e o n1a­
meluco de Tomé de Sousa, 43, 49; 
carta de Duarte de Lemas, 47, 48. 

Jo.Ao IV, D., 142. 
Jo.Ao de Lisboa, 107. 
JOINVILLE, Jehan de, 275. 
J OYCE, James, a ilha Brasil das pe-

regrina9oes de S. Brandáo, 168. 
JUBA II, 148, 150. 
JuLIEN, Ch. André, 75, 262. 
]USTINO-,Mártir, s., 154. 

K 
KIEPERT, Heinrich, 150. 
KNIVET, Anthony, 39, 57, 109. 
KOLB, O., 176. 
KRISTELLER, Oskar, 3, 142. 

L 
LA CoNDAMINE, Ch. M. de, 31. 
LACTANC10, ou Pseudo-Lactancia 

XV, XX, 156, 162. ' 
Ladon, 152. 
LAET, Jan de, 59, 60; e as enchentes 

estivais do río S. Francisco, 62. 
LA FONTAINE, Jean de, 209, 219. 
LAFUENTE MACHAÍN, R. de, 72, 83, 

122. 
Lagartixa, 221. 
Lagoas, Paraupava, 58 e seg.; Dou­

rada, 34, 58, 59 e seg.; sua lo­
caliza~ao, 40; patente de mestre 
de campo para seu descobridor, 
52. 

LANCASTER, Sir James, 260; terceira 
viagem, 202. 

LANGENOIS, Henri, 110. 
Lapidários, 191. 
Laranja azeda, 262; e o escorbuto, 

255 e seg.; de Momba~a, 255. 
LAS CASAS, Fray Bartolomé de, XXI 

e seg., 16, 157, 181, 297; Bispo 
de Chiapa, 300; e os jesuítas, 302. 

LAVERENNE, M ., 163. 
LE.Ao, André de, 53, documenta~áo 

sobre sua bandeira, 59. 
LEA.o X, 51. 
LEBRON, Fr. Alonso, 122. 
LEITAO, J eronimo, e a entrada de 

1591, 80. 
LEITE, Duarte, 11 O, 291. 
LEITE, Pe. Serafim, XXIII, 35, 58, 

85, 103, 135, 301, 315. 
LELEWEL, J oachim, 18, 167. 
LEMOS, Duarte de, 48, 70, 94. 
LENHART, Dr. Ludwig, 236. 
LEOMITES, 176. 
LEONARD, Irving A., 32, 126. 
LEONE EBREO, 224 e seg. 
Lerna, hidra de, 151. 
LERY, Jean de, 242, 297. 
LESCARBOT, Marc, 262 e seg., 266. 
LEVENE, Ricardo, 316. 
Leviatií, 194. 
LEWIS, R. w. B., XIII. 
Leyenda Negra, 301. 
Lhamas, 28; D. Francisco de Sousa 

deseja sua introdu~áo no Brasil, 
95. 

Líbia, sua esterilidade, 284. 
Lignum vitae, 163. 
LIMA, Américo Pires de, 256. 
Limiio, 258 e seg. 
Lisboa, no século XV, 322. 
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Loso, Pero, sua entrada na jornada 
de Aleixo García, 81; sua expe­
di9ao e a de Pizarro, 88. 

Locus A moenus, 284. 
LoPEZ, Roberto S., 317 e seg. 
LowERY, Woodbury, 21. 
LowES, John L., 158. 
LOZANO, Pe. Pedro, 112. 
Luís XI, 77. 
Lu1z DE GRANADA, Freí, 268. 
Lu1z DE LÉON, Freí, 227. 
LUZZATO, G., 319. 

M 

MACARÉU, 12. 
MACETA, Pe. Simao, 51. 
MACCHIAVELLI, NiccolO, 184, 314. 
MADRE DE DEUS, Frei Gaspar da, 

244. 
MAGALHAEs, Basílio de, 44. 
MAGALHÁES, Fernao de, 77, 242. 
MAGALHAES, Couto de, 215. 
Magia durante o Renascimento, 2. 
MAGNAGHl, Alberto, 160. 
MAIRAPÉ, estrada de, 111. 
Makairon Nesoi, 150. 
Mal do bicho, 271. 
Mal "gálico", 272; mal napolitano, 

272. 
MALDONADO, Pe. Juan, 194. 
MALER, Bertil, 173. 
MALKIEL, Maria Rosa Lida de, 16, 

144, 175. 
MALON DE CHAIDE, Pedro, 169. 
Maná, 281. 
MANDEVILLE, Sir John, 31, 144, 229; 

viagem de ( ... ) e os papagaios, 
207. 

Mandioca, intensifica9ao de seu cul­
tivo no Brasil para alimenta~ao a 
bordo, 270. 

Manoa, 34. 
MANSILLA, Pe. Justo, 51. 
MANUEL, D., real cédula de 1517, 

78; política no Oriente, 312; carta 
aos Reis Católicos, 258. 

Maracujá, flor de, 288, 230. 
MARCELLUS NONIUS, 310. 
MARCGRAVE, Jorge, 59. 
MARCHIONE, Bartolomeu, 291 e seg. 
MARCO PÓLO, e os cinocéfalos, 18, 

23; e o Paraíso, 18, 118. 
Marim, nome primitivo de Olinda de 

Pernambuco e da vil a e fortaleza 

7 
algarvia, primeira cabe9a da 
dem de Cristo, 128 e seg. 

Or- j 
MARKHAM, Sir Clement, 141. 
MARQUES, M. F. Azevedo, 95. 
M arrocos, 280. 
MARTIN, Vivien de St., 148. 
MARTINS, Luís, 45. 
MARTINS, Pe. Mário, 167, 17 5 e seg., 

206. 
Matemática e a interpreta9ao da Na­

tureza, 217. 
MATHER, Cotton, XIV. 
MAURÍCIO DE NASSAU, Conde Joáo, 

projeto de conquista de Buenos 
Aires e Potosi, 96. 

McCARTHYISMO e o "Adao Ameri-
cano", XIII. 

MEDICI, Pier F. de, 291. 
Medicina, teorías modernas sobre o 

contágio, 250. 
M elkert, 150. 
MELo, Luís de, 83. 
MENDON~A, H . Furtado de, 36. 
MENÉNDEZ PIDAL, Ramón, 306. 
MENESES, D. Diogo de, 92, 100. 
MENHARDT, Hermano, 104. 
Mercadillo, 82. 
Mestre das hist6rias, 156. 
MESTRE JOSÉ, 160. 
Metáfora, relatividade do sentido da 

( ... ) no Renascimento e no 
Barroco, 142 e seg. 

Metais nobres, valor para a religilío, 
196 e seg. 

MÉTRAUX, Alfred, 35, 73, 102, 128, 
136; observa9áo de ( ... ) sobre 
o espírito científico de Gabriel 
Soares de Souza, 102. 

Mina, Castelo da, 160. 
Minas do reí Salomáo, 14. 
MIRANDOLA, G. Pico della, 2, 91, 

182; e a Astrologia, 91, 250; va­
ria!róes sobre o olho e a alma, 
224. 

Mitología greco-romana, almanaque 
de Gota do reino animal, 197. 

Mitos, Homero natural, 291, 298: 
"terra onde nao se rnorre", 35: 
Idade de Ouro, 16; Jardim d::1s 
Hespérides, 16; "bom selvagem", 
297 e segs.; "Dourado'', 33 e seg., 
39, 61, 64, 99, 139; suas metamor­
f oses na América Portuguesa, 3 9 
e seg.; Sabarabu9u, 37 e seg. 

Mixteca, 22. 
MOLINA, Luís de, 301 
MOLLAT, Michel, 75. 
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Momboré guafu, 248. 
MoNGROBEJO, D. Toribio, 116. 
Monstros fabulosos, 197-202; entre 

escritores medievais, 133; cinocé­
falos, 18, 23; fenix, 209-211; ho­
mens caudatos, 16; monoculi, 16; 
unicórnio, 191, 196, 215 e seg.; 
ipupiara, 216. 

MONTAIGNE, Michel Eyquem de, 
181, 190; e os índios, 274. 

MONTALVO, Garci-Ordóñez de, 31, 
187. 

Montanhas, sua importancia na tra­
di9ao do povo de Israel, 155; Dou­
radas, na geografia fantástica da 
Antiguidade e da Idade Média, 
64, 65, 66. 

Monte Atlas, 150. 
MONTES, Henrique de, 71, 79 e seg. 
MONTOYA, Pe. Antonio Ruiz de, 112 

e seg. 
MoNTUJAR, Fray Alonso de, carta 

ao rei de Castela, 300. 
MoRAIS, Manoel de, e a metan1or-

fose da borboleta, 212. 
MORENO, Diogo de Campos, 293. 
MoRISON, Samuel Eliot, 13, 32, 203. 
MoRLA VICUÑA, Carlos de, 77, 84. 
MoRUNGEN, Henrique de, 104. 
MORUS, Thomas, 267. 
MouRA, Américo Brasiliense Antu-

nes de, 52. 
MÜLLENHOFF, 148, 150. 
Murex, 148. 
Musso, 22. 

N 

Natureza, deteriora9ao, 185 e seg.: 
espelho do pensamento divino, 191 
e seg.; interpreta9ao da ( ... ) , 
210; mistérios e significados enco­
bertos, 218; e a "prédica dos 
olhos", 227. 

NAVARRETE, D. Martin Fernandez, 
13 e seg., 153, 185, 201. 

Navegantes e a extensao do Ecume­
ne, 280 e seg. 

NAVIGAJOSO, F., 319. 
Ne gros, de Angola e Guiné, e o 

clima de Portugal, 251 ; suas do­
en9as no Brasil, 282; origem da 
cor da pele, 284; origem dos ca­
belos lanosos, 285; e índios, 285-
288, 300 e seg. 

Neoplatonismo reoascentista, 142. 

NICOLAU V e a bula Romanus Pon-
tifex, 9. 

NIEREMBERG, Joao Eusébio, 214. 
NIEUHOF, Jan, 62 e seg. 
NÓBREGA, Pe. ?vfanuel da, XXI, 120, 

232, 237; e o Paraíso Terrestre, 
35; e as Amazonas, 102; e as 
pegadas de S. Tomé, 107 e seg., 
120; e o "mal frances", 273; e o 
índio, 298; e as opinióes do Pe. 
Quirício Caxa, 30 l. 

Noé, 285. 
NOGUEIRA, Irmao Mateus, 299. 
NORDENSKJOLD, Erland, 73. 
Nossa Senhora do ó, 193. 
"Novo Mundo", significado da ex-

pressáo, 204. 
NowELL, Charles E., 71 e seg. 
NuNES, Diogo, 43, 82. 
NuNEs, Pedro, 278. 
NUNO MANUEL, D., 74, 77. 

o 
Ocultismo, 4. 
O/ir, 131 141. 
O/inda, Marim, 128 e seg.; funda-

9ao, 248. 
OLIVARES, Conde de, e a importancia 

das Indias, 314. 
ÜLSCHKI, Leonardo, 12, 15, 141. 
Omágua, 34. 
ÜNG, Pe. Walter J., 3. 
Oniromancia, 195. 
Ordem de Cristo, 128 e seg. 
ÜRELLANA, Francisco de, 26; e a 

descri9áo das guerreiras amazo­
nas, 27. 

ORESME, Nicole, 189. 
ÜRUE, Martin de, 82 e seg., 85. 
OsÓRIO, D. Jerónimo, 11. 
OsTROGORSKY, Georg, 309. 
OTS-CAPTEGUI, José Maria, 314, 316. 
Ouro, 34, 38; e descobrimento do 

Novo Mundo, 14; primazia do 
Brasil, 66; pomo de ( ... ) , 150; 
"ldade de Ouro", 179. 

"Ouyr-dire", 6. 
OvALLE, Pe. Alonso, 134. 
ÜVÍDIO, 179. 

p 

Pacheco (mulato), 71. 
PADILHA, Pedro Norberto de Arcourt 

e, 199, 210. 
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PAis, Fernáo Días, 37, 56; e as es­
meraldas, 98. 

"País onde nao se morre", 35. 
Papagaio, 205 e seg.; ave paradi­

síaca, 206-208; paralelo coro o 
rouxinol e a calhandra, 206; e 
Mandeville, 207; e Rubens, 208; 
na emblemática, 208; longevidade, 
210. 

Paraguai, e as conseqüencias histó­
ricas da conquista do Peru, 88. 

Paraíso terrea/, XII, 7, 8, 13, 15, 18, 
159, 179; na América Latina, e 
na América Inglesa, XIV, XV, 
XVIII, XXII; seus rios, XXIII, 8, 
62, 63; localiza9áo, 13, 134, 155-
158, 183 e seg.; concep9áo medie­
val, 15 e seg., 146, 170; e a carta 
de Caminha, 17; em Dante, 16 · 
Santo Isidoro de Sevilha, 11: 
155; sua fauna, 18; ausente no iti­
nerário de Marco Pólo, 18; e as 
amazonas, 31; e Manuel da Nó­
brega, 35; e as esmeraldas, 68 e 
seg.; e o Infante D. Pedro de Por­
tugal, 119, 153, 208, 230; e o 
Brasil, 134, 239, 274, 276, 295· 
Paraíso indígena, 137; bíblico ~ 
helenico, 144, 147, 161 e seg.; 
perdido, 144 e segs.; e Virgílio, 
146; sua materialidade, 152, 155, 
181, 189; e o círculo da lua, 155 
e seg.; escarpas protetoras, 155; 
chamas protetoras, 156; e Barto­
Iomeu de Las Casas, 157; e a 
equinocial, 158 e seg.; e Mestre 
Alexandre, 172; no "conto do 
Amaro'', 175 e seg.; e Ovídio, 
179; e a salva~áo póstuma, 181; 
e Torquato Tasso, 186; segundo 
Colombo, 189; na Mundus Novus, 
276; no Orto do Esposo, 276; no 
Diálogo das Grandezas, 287-289· . ' 
em escritos portugueses, 293; na 
ascese medieval e na piedade bar­
roca, 293. 

Pardal, símbolo de urna alma loquaz 
e impudica, 221. 

PASTELLS, Pe. Pablo, 51. 
PASTOR, Ludwig von, 300. 
Patagóes, 284. 
PATCH, Howard Rolin, 8, 69, 144, 

154 e seg., 207, 273. 
Pau-brasil, 42-78. 
PAULA, Eurípides Simóes de, 110. 
PAULO IJI, 300. 

Pau-santo, 117, 273. 
PAw, Corneille De, XXV. 
PEDRO HISPANO, 3. 
PEDRO, o Infante D ., e o Paraíso 

Terreal, 119, 153, 208, 230. 
PEDRO, Mártir de Anghiera, 21, 24, 

71, 179 e seg., 297. 
PEREIRA, Duarte Pacheco, 5, l O, 

257, 270; e a Etiópia Inferior, 10; 
e a latitude da Mina, 160; e . 
Senegal, 252. 

PEREIRA, Nuno Marques, 173. 
PEREIRA DE SouzA, Washington 

Luís, 53; e o testamento de J oao 
Ramalho, 244. 

PEREs, Alonso, 90. 
PERES, Damiáo, 149, 258, 317. 
PERESTRELLO, Bartolomeu, 318. 
PEREZ, Miguel, 206. 
Pérola, 69. 
Peru, distancia de Santos, segundo 

Thomas Griggs, 70 e seg.; e o 
Brasil na cartografía quinhentista, 
89 e seg.; sua sedu9áo mágica, 98; 
e Sao Tomé, 116 e seg. 

PESSANHA, Lan9arote, 318. 
PESSANHA, Micer Carlos, 318. 
PESSANHA, Micer Manuel, 317. 
Peste bubónica, 264. 
"Peste do Mar', 263. 
PETRUS COMESTUR, 156. 
PETRUS LOMBARDUS, 155. 
PFANDL, Ludwig, 309. 
PICCOLOMINI, Aeneas Sylvius (Papa 

Pio II) , 6, 24, 159. 
Piedade jansenista, 221. 
PIGAFETTA, Antonio, 25, 242. 
Piloto Anónimo, 7. 
PINA, Luís de, 254. 
PrNELo, Antonio de León, XXII, 

XXV, 1361 228. 
PINTO, Fernao Mendes, 1 t . 
PINTO, Frei Heitor, 130, 234. 
Pinturas espirituais, 220. 
P10 IV, 309. 
P10 V, 234. 
PIRES, Pe. Antonio, 35. 
PISO, Guilherme, 212-214, 232. 
PITA, Sebastiáo da Rocha, 139, 236; 

e o sumidouro do rio S. Francisco 
64. ' 

PIZARRO, Francisco, 87 e seg., 308; 
conseqüencias da conquista do 
Peru sobre a política dos portu­
gueses, 89. 

PIZARRO E ARAÚJO, Monsenhor José 
de Sousa Azevedo, 37. 
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PLÍNIO, o antigo, 6, 150, 158, 205; 
e as ilhas Canárias, 148. 

PLOTINO, de Alexandria, 194. 
PLUTARCO, 151, 188, 209. 
POLANCO, Pe. Joáo de, 232. 
POLÍBIO, 158. 
POLUMBO, 20. 
POMA DE AYALA, D. Felipe Guzman, 

180. 
PORRAS BARRENECHEA, Raul, XXV. 
PONCE DE LÉON, Juan, Ponte de 

Juventa, 21; fonte mágica do 
Monte Artifaria, 31. 

Porto Seguro, e as expedi9óes em 
demanda de ouro e esmeraldas, 
47·49. 

Portugal, Potosi e o estabelecimento 
do governo-geral no Brasil, 89; 
amadurecimento precoce do poder 
monárquico, 129, 304; decadencia 
de sua marinha, 257; e seu impé­
rio quinhentista, 309; centraliza-
9áo política, 317; atividade ultra­
marina de cunho mercantil, 309, 
318-320; despovoamento e emigra-
9áo, 321; hipertrofia de Lisboa, 
322. 

Portuguéses, e a geografía fantástica, 
1, 2; pretensóes sobre o Piqueri e 
Assun9áo, 85; contatos com as ter­
ras do ultramar, 144; e os moti­
vos edenicos, 144, 238, 252 e seg., 
255, 297, 304; e a mitologia geo· 
gráfica, 289; e a polemica da "al­
deia" contra a "corte", 297; e a 
"leyenda negra", 301; sua perfidia, 
segundo Grotius, 311; na tndia, 
312, 316; conservantismo na es­
fera colonial, 317; sua expansáo 
colonial comparada' a genovesa, 
317-320; e a veneziana no Levante, 
319. 

PosTAN, Michael, 149. 
Potosi, 38 e seg.; descobrimento, 44; 

seu prestígio ao tempo de 
D. Francisco de Sousa, 98. 

PRADO, J. F. de Almeida, 36. 
PRADO JÚNIOR, Caio, 38, 322. 
Prata, 34, 43 e seg., 99. 
PRAZERES, Freí Joáo dos, e o basi-

lisco, 200. 
Preste, J oáo, 20, 65, 165. 
PRE.ro, Manuel, 51. 
PTOLOMEU, 158. 
LA PUENTE, Alonso de, 78. 
PURCHAS, Samuel, 48, 259. 
Púrpura getzílica, 148. 

Q 
QUESADA, Diego Nuñez de, 82. 
QUEVEDO y VILLEGAS, Francisco, 96, 

314. 
QUIROGA, Vasco de, 204. 

R 

R abanetes, 281. 
RABELAIS, Fran9ois, 6. 
Racionalismo e estilo chao, 3. 
RALEIGH, Sir Walter, 30, 97. 
RAMALHO, J oao, testamento de 1580, 

244. 
RAMIREZ, Luís, e a estada de Cris-

tóvao Jaques no Brasil, 73. 
RAMIREZ, Melchior, 71. 
Ramismo, 3. 
RAMOS GAVILÁN, Pe. Alonso, 113 e 

seg., 119. 
RAMÚs10, Joáo Batista, 7, 242, 257, 

279; e o rio Senegal, 8. 
RANKE, Leopold von, 31 O. 
RAssow, Peter, 307, 309. 
RAU. Virgínia, 232, 320. 
Realidade e Natureza, 2. 
R econquista, 306. 
R enascimento, arte do ( ... ) compa­

rada a medieval, 2; geografía fan­
tástica, 10; fratura total com a 
Idade Média, 182. 

Repúblicas italianas e Portugal, 319, 
320, 321. 

RESENDE, García de, 68, 174. 
Retórica e a magia, 3; no Renasci-

mento, 2. 
RicARD, Robert, 89. 
RICHEOME, Louis, 220, 236. 
Rins, cálculos renais e a mezinha de 

cauda de gambá, 217. 
R10 BRANCO, Barao do, 83. 
Rios, Amazonas, lenda da Jagoa cen­

tral, 58; e o ouro, 93; conquista 
portuguesa do vale, 322; Eufrates, 
8, 161; Fison, 8, 161 ; S. Francisco, 
40-41 ; regime das águas, 59; en­
chentes estivais, 60, 62 e seg.; pa­
ralelo com o Nilo, 61 e seg.; e o 
Dourado, 64; Gambia, 9; Ganges, 
8, 161; Gion, 8, 161; etimologia, 
62 e seg.; Heidequel, 8; Indo, 8; 
Níger, 9; Nilo, 8, 161; geografía 
fantástica 8· sua origem no Paraí­
so Terre~l, 62; e o ~ion bfl?lic?, 
275; crescimento das aguas estava1s, 
279; Paraguai, regime das águas, 
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60; Piqueri, pretensóes portugue­
sas, 83; do Prata, problema d! 
sua posse, 42 e seg.; Senegal, 8, 
286; Tiete, desaparecimento das 
anhumas, 215; Tigre, 8, 161. 

ROBERT GROSSETESTE, 154. 
ROCHA, Diego Andrés, 287. 
Rockall, 66. 
RODRIGUES, Irmao Antonio, 103. 
RODRIGUES, Pe. Jerónimo, 85. 
ROGERS, Francis, 230. 
Romances de Cavalaria, leitura dos 

conquistadores, 31. 
Romantismo insular, 267. 
ROMEO, Rosário, 124. 
RONSARD, Pierre de, e o Paraíso Ter­

real, 189 e seg. 
Rosa, metáfora do rosário, 234. 
RosÁR10, Frei Antonio do, 67, 233; 

e a flor da paixao, 231. 
Rosário, metáforas no Novo e no 

Velho Mundo, 234; a devo9ao do 
( ... ), 234. 

RosTovsEFF, Michael, 298. 
Rouxinol, 206, 207; na literatura e 

no mito, 15 e seg. 
RUBENS, 208. 
RUBIO, Julián M., 71. 
Ruibarbo, 275. 
RUNCIMAN, Steven, 255. 

s 
SÁ, Estácio de, 48, 126. 
SÁ, Martim de, 38. 
SÁ, Mem de, 45. 
SAAVEDRA FAJARDO, Diego, 195. 
SAAVEDRA, Hernandarias de, 86 e 

seg. 
Sabaraburu, 37; localiza9ao segundo 

o Visconde de Barbacena, 56. 
Safim, 89. 
SAINT BLANCHARD, Baráo de, 206. 
SAINT-PIERRE, Bernardin de, 222. 
SAINTE-BEUVE, 221. 
SALES, S. Francisco de, 220. 
SALOMA.o, rei, 288. 
SALÚSTIO, 161. 
SAMPAIO, Teodoro, 37. 
SANABRIA, Juan de, 84. 
SANCHES, Francisco, 102 e seg. 
SANCHEZ, Juan, 86. 
SANDE, Antonio Pais de, 55. 
SANFORD, Charles L., XI, XV e seg. 
Sangue-de-dragao, 149. 
SANNAZARO, Jacopo, 185. 

Santa Cruz do Cabo de Gué, 89. 
Santidades, 35. 
SANTO AGOSTINHO, 68, 155, 169. 
SANTO AMARO, 176; no Paraíso Ter-

real, 175, 177 e seg. 
Santo lmpério, 306. 
SANTISTÉBAN, Gomez de, 119, 153, 

208, 230. 
Santos, apari9oes milagrosas em ba-

talhas, 126. 
SANUTO, Marino, 290. 
SAO BEDA, 155. 
SA.o BRANDA.o, 20, 167 e seg., 17 8, 

206; e o palácio de Rockall, 66. 
SAO FRANCISCO XAVIER, 104. 
SAO JERÓNIMO, 161. 
Sáo Paulo ( vila de ) , movimento 

contra a decisao de D. Francisco 
de Sousa a respeito do p1antio de 
videiras e trigo, 54; rela9ao entre 
( ... ) e a demanda de prata e 
esmeraldas, 70. 

SA.o SEBAsruo, 126. 
SA.o DAoo, 126, 299. 
SA.o TOMÉ, 104-125; relíquias, 104· 

Ienda sobre sua morte, 105 e seg.; 
crónica e hagiografia no Brasil, 
106-109; hagiografia no Oriente, 
11 O; evolu9áo do mito na América 
espanhola, 114, 115; sua cruz, 117 
e seg.; milagre, 119; e o Pay Turné 
peruano, 120; segundo os Carijó, 
122; e Frei Bernardo de Armenta, 
122. 

Sáo Vicente (vila) , jornada de por­
tugueses ao sertao, 81; e o cami­
nho de Assun9ao, 84; núcleo de 
penetra9áo do continente, 88; 
planos de Hakluyt, 96 e seg. 

Sarmnpao, 271 e seg. 
SARDINHA, D. Pero Fernandes, 91. 
SARMIENTO DE MENOOZA, Luís, 41, 

82. 
Sassafrás, 261. 
SASSEITI, Filippo, 101, 232 e seg., 

297, 321; e o escorbuto, 254. 
ScHADEN, Egon, 137. 
ScHADEN, F. S. G., 108. 
SCHAF, Adam, XX. 
SCHMIDEL, Ulrich, 84. 
ScHAUBE, Adolf, 319. 
ScHREIBER, Georg, 225. 
ScHÜLLER, Rodolfo, 11 O. 
SENECA, e o testemunho de Eutime­

nes sobre o rio Gion, 8; sobre o 
re gime das águas do Nilo, 61; An-
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tonio Vieira e as tragédias de 
( ... ) ' 226. 

Senilidade do mundo, 190 e seg. 
Sensitiva, 216 e seg.; segundo Frei 

Bartolomeu de Las Casas, 217; 
veneno das fólhas contra o veneno 
da raiz, 217; suas possíveis virtu­
des, segundo Gandavo, 217. 

Sentidos humanos, 224; órgáos dos 
( . .. ) na apreensao do espiritual, 
224 e seg. 

SEPÚLVEDA, Ginés de, 303. 
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de .Holanda se recusa terminantemente a ver 
na fun9áo do historiador a de um mágico que 
dissimule os males do presente com urna fuga 
para o passado. tle quer procurar na hist6ria 
as origens dos tra~os da nossa fisionomia pre­
sente, sem fraudes nem disfarces, mas com 
precisáo e franqueza dignas de um ho­
rnero de ciencia. Mas nio esquece sua forma­
~áo estética. As mais complexas e eruditas 
exposi~es guardam a marca do intelectual 
que marchou do campo das letras p~ra o da 
história sem renegar sua vocacáo. 

Nesta Visáo do paraíso, originalmente urna 
tese universítária, aparecem alguns temas bá­
sicos de nossa forma~Ao encarados com 11ma 
profundeza e urna objetividade que lhes dio 
um relevo até agora náo atingido. 

O principal deles é a diferencia~áo entre 
a América Espanhola e a América Lusitana, 
resultante de alguns tra~s da fisionomia es­
piritual das duas ra~as e que tiveram no Nóvo 
Mundo urna proje~áo mareante e sao rara­
mente levados err. conta pelos estranhos. A 
tendencia ao realismo portugues, em contra­
posi9ác ao imaginativo espanhol, permitiu a 
famosa boutade: retire-se tudo o que hi de 
grandioso num espanhol e resultará daf. um 
portugues. Será isto o resultado do escolasti­
cismo e da dialética medieval, que resistiu 
em solo luso a retórica renascentista ? t a hi­
pótese que o autor examina detidamente. O 
fato é que as mais difundidas lendas comuns 
a todo o continente, como a de Sumé e do 
El-Dorado, assumem, no mundo portugués, 
urna fei9áo menos fantástica. 

Esta nova edi9io da Vtsao do paraíso apa­
rece, como convém, consideravelmente aumen­
tada. Urna obra clássica sóbre o tema, es­
crita no século xvn, o Paraíso na América, 
de António León Pinelo, só recentemente pade 
ser consultada. Urna ampla pesquisa pessoal 
a grandes bibliotecas americanas proporcionou 
também a colheita de elementos novos, mi.. 
portantíssimos, que foram incorporados ao texto 
primitivo. 

Náo é um livro que interesse somente a 
brasileiros. t urna obra que pertence, sem 
dúvida alguma, ao pensamento historiográfico 
universal. Atinge alguns pontos básicos para 
a compreensáo da alma latina do continente. 

A. J. L. 
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